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Antônio Patrício 
Muitas vezes temos evoca- 

do nomes. do nosso Teatro, 

exactamente, a propósito de 

uma renovação que a todos 

está patente: é que qualquer 

trabalho leva tempo a estrati- 

ficar-se e falar, falar sempre 

das nossas maiores figuras da 

arte dramática constitui con- 

tributo, ainda que pequeno, 

para uma renovação e para um 
interesse-que, hoje, já ninguém 

terá coragem de negar. Mes- 

mo os mais cépticos. Mesmo 

os mais diabôlicamente pos- 

suídos de má fé. 
Lembramo -nos, para a cró- 

nica de hoje, de um nome que 

é grande em qualquer um dos 

sectores em que a sua acção 
se desenvolveu: António Pa- 

trício. Ele foi diplomata, . foi 

poeta, foi autor dramático. 

As segundas edições visitaram 
a sua obra. Esgotadas, encon- 

tram-se quase todas as suas 

produções teatrais. Os livros 
de poemas são autênticas ra- 

ridades. O seu livro de con- 

tos é uma obra prima. E, no 

entanto, não vemos os orga- 

nizadores do nosso teatro, nos 

diversos sectores — palco, mi- 

crofone, pantalha de televi- 
são — recordarem este grande 

nome, este nome inesquecível 
da nossa melhor e mais válida 

literatura contemporânea! Po- 

derá, alguém, dizer - nos por- 
quê?!... 

Para o Teatro deu António 

Patrício um grande contributo 

das situações dramáticas da 

nossa história. E esse contri- 

buto é-nos transmitido atra: 

vés de uma série de peças que 

são outros grandes momentos 

cénicos. É que Antônio Pa- 
trício, antes demais nada, era 
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um artista e como autênticas 

obras de arte temos de consi- 

derar o drama em quatro actos 

«Pedro o Cru», e o conto de 

Primavera «Dinis e Isabel». 

Venham os organizadores dos 

nossos programas e vejam co- 

mo um tema nacional é per- 

feitamente realizado por um 

grande escritor que foi, tam- 

bém, um grande dramaturgo. 

Porque se ocultará esta pro 

dução teatral, clamando-se, 

por outro lado, muitas vezes, 

contra a falta de originais por- 

tugueses?! Não andará aqui a 

má fé de braço dado coma 

ignorância ?... 
Mas, não só os temas na- 

cionais, ocupam lugar de rele- 

vo na obra dramática de An- 

tónio Patrício. Basta lembrar 

o seu «D. João e a Máscara» 
obra das mais sérias da nossa 

dramaturgia contemporânea. 

E, no entanto, enquanto tanta 

pepineira anda divulgada por 

aí, a obra teatral de António 

Patrício passa em julgado, 

sem que ao menos se leiam 

os seus livros que são Teatro 

do inelhor a desafiar compa- 

rações com o que de melhor 

se faz lá fora. 
Não sabemos se chegaram 

a ver a luz da publicidade dois 

trabalhos que António Patrí- 

cio tinha em mãos, pouco an- 

tes da sua morte: no entanto 

foram anunciados e tinham 

por título «Theodora (o sonho 

duma noite de Bizâncio)» e 

«O Rei de Sempre» —tragédia . 
nossa. De qualquer forma in- 

  

  

Pérolas do ALÉM 
Responsabilidade de Eugênio da Costa Morgado 

| DEUS 
Quem, senão Deus, criou obra tamanha, 

O espaço e o tempo, as amplidões e as eras, 

l Onde se agitam turbilhões de esferas, 
Que a luz, a excelsa luz, aquece é banha? 

Quem, senão ELE, fez a esfinge estranha, 

No segredo inviolável das moneras, 

No coração dos homens e das feras, 

No coração do mar e da montanha? 

Deus!... Sômente o Eterno, o Impenetrável, 

Poderia eriar o imensurável 

E o Universo Infinito criaria!... 

Suprema paz, intérmina pledade, 

E que habita na eterna claridade 

Das torrentes da Luz e da Harmonia, 
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Esta semana... 
.. falamos do 

Mercado de Cacia 

O edital camarário ultimamen- 

te exposto nos lugares públicos 

da freguesia, onde se restringe os 

artigos vendáveis: no Mercado 

Municipal de Cacia, está a criar 

ums onda de descontentamento 

entre o povo desta laboriosa terra, 

Pela força desse edital, apenas 

se podem. transaccionar alguns 

artigos de. produção ceseirp, ex: 

clusivamente confinados a horta- 

liças, frutas, aves e peixe. 

Ficam, assim, proibidos de se 

venderem artigos de mercearia, 

de drogas, de sapataria, de carnes 

frescas, etc. etc. Ê 

Embora não saibamos ainda 
exactamente se esta deliberação 

assenta numa reclamação apre- 

sentada pelos comerciantes locais 

ao seu respectivo Orémio, pare- 

ce-nos que a razão, embora assis- 

ta em parte a estes comerciantes, 

também está do lado do consu- 

midor, que se vê assim privado 

de comprar, a preços mais con= 

vidativos, artigos que por vezes 

escasselam nas próprias casas da 

especialidade. 

E' de estranhar que Cacia me- 

reça restrições ao seu mercado, 

quando em terras porventura 

mais prósperas que a nossa, se 

permita e incite à livre concor- 

rência de todos os artigos. 

Ficamos agora com um metca- 

do «sui generis», onde apenas se 

permite à venda de nabos, couves, 

fruta, e quiçá alguma «penosa». 

Se era para termos um merca- 

do deste género, pouco temos 

que agtadecer dos esforços dis- 

pendidos, pois no Largo do Cru- 

zeiro, desde tempos imemoriais, 

já se vendiam os artigos agora 

consentidos no novo mercado. 

Não era esta, possivelmente, & 

intenção das pessoas que traba-. 

lharam para a consecução deste 

melhoramento, no qual os cacien- 

sesdepositaram tantas esperanças. 

Bartolomeu Conde   
  

    

quirir-se do destino de mais 

estes dois trabalhos dramáti- 

cos e trazê-los, com a restante 

obra, ao convívio do público. 

A nossa bibliografia teatral 

— em obras dramáticas — é 

maior e mais importante do 

que muitos julgam. Mas nisto 

Portugal de norte a sul continua a vibrar em unisso- 

no, no maior e mais alto, como veemente protesto contra 

os insultos e ataques de que o País vem sendo vítima, por 

parte do comtinismo internacional, que não nos perdoa 

a nossa situação de pioneiros intransigentes da Paz, de 

defensores esforçados da Civilização Cristã e Ocidental. 

Felizmente, porém, tal qual como nas horas cruciais 

dos ataques a Goa, a Nação inteira, como um só homem, 

como uma só alma, senhora do mais intenso e vivo amor 

pátrio, tem sabido mostrar ao Mundo e a todos os nossos 

inimigos o que é e vale a sua indestrutível unidade, a sua 

decisão firme e decidida de se defender de todos os ata- 

ques, venham eles de onde vierem, acobertem-se sob que 
pretexto for. 

Depois dos professores primários de todo o País, é 

a mocidade das escolas, a gente moça do trabalho que as 

forças do mal pretendem à viva força conquistar e inocu- 

lar do virus satânico que as informa, que vem afirmar de 

maneira bem eloquente a sua repulsa pelos ataques de 

que temos sido alvo, a sua presença num momento que 

o mundo civilizado não pode deixar de olhar com inte- 

resse e, mais do que interesse, simpatia e proveito. 

Portugal uno e indivisível — eis o grito de resposta 

que atiramos à face dos que nos atacam e sobre nós bol- 

sam as mais infames calúnias. Mais do que nunca, neste 

momento, os portugueses sabem afirmar a sua decisão 

de unidade a mais forte e estreita em volta dos homens 

que nos governam e, decerto, mais uma vez, também, 

hão-de saber defender o prestígio e a dignidade da Pátria. 

Somos portugueses e portugueses havemos de con- 

tinuar a ser. 
Aos que querem mutilar, na sua carne eno seu 

espírito, a Pátria, edificada por gerações sucessivas de 

santos e de herois na mais bela e alta obra de paz e fra- 
ternidade, uma vez ainda nós sabemos responder com o 

mais veemente e decidido Não!, um Não! que há - de 

ecoar mundo fora e decerto mostrar a quantos nos difa- 

mam e caluniam o valor de nossa decisão, o espírito firme 

que nos anima de por todos os modos defendermos o 
património de séculos, conseguido à custa dos mais in- 
gentes esforços, obra e produto dos maiores heroismos 
e sacrifícios. 

Portugal uno e indivisível há-de ser, repetimos, o 

brado galvanizador que a todos há-de conduzir e orien- 

tar nesta batalha, em que, de novo, mercê de Deus, ha- 

vemos de saber mostrar «urbi et orbi» o valor indestru- 
tível da nossa unidade, a fé imorredoira nos destinos da 
Pátria, desta gente que Deus não fadou para conhecer as 

horas tenebrosas da derrota, mas antes para vencer no 
bom combate.   
  

  
pode dizer-se como Fernando 
Pessoa: “O binómio de Ne- 
wton é tão belo como a Vénus 
de Milo. O que há é pouca 
gente que dê por isso». Tam- 
bém a asserção é exacta para 
o nosso teatro. O que há, é 
pouca gente que dê por isso. 
E o caso de António Patrício 
é um exemplo. SN. 
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Plano de actividade para o ano de 1961 
(Continuação do último número) 

BASE 1I 

b) — Critério da distribuição das 
dotações destinadas a obras e 

melhoramentos das freguesias : 

As importâncias recebidas dos 

adicionais às contribuições do 

Estado, no ano de 1959, que, tal 

como nos anos transactos, nos 

vai servir de base à distribuição 

a lazer pelas Juntas de Freguesia, 

nos termos do art.º 753.º do 

Código Administrativo, foi de 

1,246 contos, 

Desta importância, deverão 
ser distribuidos, ou gastos nas 
freguesias, 25,7º, segundo a cita- 
da disposição da lei. 

Teremos assim, como um neces- 
sário arredondamento, um quari- 
titativo total de 313 contos, de 

que teremos que destacar 10%, 

para despesas de expediente das 
Juntas, de acordo com o dis- 
posto no n.º 1.º do art.º 754.9 
do referido Código e ainda uma 

Continua na 2.º página   

A Assembleia Geral do 

Clube Recreio Caciense 
A pedido do Presidente de Di- 

recção do Clube Recreio Ca- 
ciense, sr. José Maria Quintela 
Lucas, realizou-se uma Assem- 
bleia Geral extraordinária no pas- 
sado dia 4, em que foram deba- 
tidos vários assuntos de interesse 
para o Clube, nomesdemente a 
sua actual situação, um ante-pro- 
jecto de ampliação da sede e a 
orientação a seguir no luturo 
desta colectividade. 

O presidente expôs aos sócios 
reunidos, em número de 53, as 
dificuldades encontradas na ge- 
tência a que preside, por desin- 
teresse dalguns elementos ou por 
manifesta falta de aptidão doutros, 

Por outro lado fez ver que pre: 
cisava dum voto de confisnça da 
Assembleia, a fim de, meis con 
liadamente, se poder atrever à 
planificação das obras de amplias 
ção, ao desenvolvimento dalgu- 
mas actividades desportivas, e à 
inteira dedicação a obras cultu- 
rais e recreativas, 

Quer na apresentação das diti- 
culdades encontradas, quer mes- 
mo na argumentação usada na 
defesa daquilo que ele, presiden- 

Conclui na 2.º página



12-11-1960 = 2.º Página   

  

  

( de Lãs para tricot 
Depósito ( « das Malhas «Aéfos 

  

  

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
ARMÉNIO 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC —— 
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A reunião do 

Clube Recreio Caciense 
Fazem anos: 

No dia 14, o sr. Manuel da Conclusão da 1.º página 
Costa Resende, 31 anos, e seu te, julga ser de interesse para o 
ârmão António da Costa Resende, Clube, toda a exposição de ideias 
completa 27 anos no dia seguinte, : foi unanimemente aceites, excepto 
tilhos do dig.mº chefe da Polícia certas propostas que, por não 
em Bragança sr. Manuel Carlos lestarem previstas na programa. 
e de sua esposa sr.* D. Elvira da ção dos trabalhos, serão aprecia- 
Costa, residentes em Coimbra; e das em altura mais oportuna. 
o sr. Manuel Maria Marques da| Por fim, e em face dos proble- 
Silva, 52 anos, da Quinta e con- | mas apresentados, foi considera- 
ceituado industrial de padaria no da a proposta do presidente em 
Entroncamento, que se pedia » demissão colectiva 

—Em 15, o sr. António Rodri- da Direcção por inaptidão dal- 

  

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
MERCADO DE CACIA 11.700800. 

Desta forma, propomo-nos fa- Dr. Alberto Souto, 
zer a distribuição como segue: do concelho de Aveiro: 
a)—Para obras e melhoramentos: Faço público que esta Câmara Municipal, em sua reunião. 

[de 28 de Outubro findo, deliberou proibir, no Mercado de 

Plano de actividade 
da Câmara de Aveiro 

Conciusão da 1.º página 

verba para fins de assistência ou 
outros melhoramentos, que, nes- 
te ano próximo, lixaremos em 

Presidente da Câmara Municipal 

  

  

  

Aradas 40 contos 
Cacia 4 | Cacia, criado por deliberação deste Município de 9 de Outu- 
ne x E 'bro de 1959, o comércio de artigos de mercearia, fazendas, 
Riquela Si panos e miudezas, permitindo apenas a venda de hortaliças, 
Nariz MB frutos e outros produtos agrícolas, criação viva e peixe. 
Oliveirinha 40 » Para constar, mandei passar o presente e outros de igual ia iodo E ” teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

- jacinto . y ú 

Soma . . . 270.000800 Paços do Concelho de Aveiro, 5 de Novembro de 1960. 
b) — Para expediente: a Aradas 3.700800 O Presidente da Câmara, 
Cacia 3.700800 Alberto Souto. 
Efrol 1.500800 
Eixo 3,000400 
Esgueira 3.000800 ! 
Nariz 1.500800 COMBOIOS EM CACIA CREME 
Oliveirinha3. 000800 (PR 

Horário em vigor desde 28-9-1960 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

Requeixo 1.500800 
! 
| 

S. Jacinto 1.400800 
gues de Brito, 31 anos, panífica- 
dor em Setubal, marido da sr. 
D. Deolinda Nunes da Silva Cas- 
tro de Brito, genro e filha da sr. 
D. Luísa Nunes da Silva Castro, 
de Alumieira e industrial de pa-, 
daria na mesma cidade; e as gê.! 
meas meninas Carminda e Maria 
Augusta Nunes Tramoceira, com 
p'etam 12 risonhas primaveras, 
filhas do sr. Fernando Rodrigues 
Tramoceiro, empregado de pada- 
ria em Olhão, e de sua esposa 
sr.º Maria José Nunes de Pinho, 
de Angeja e residentes naquela 
praia, 
—Em 16, a sr.” Dr.* D, Maria   

guns elementos, ao mesmo tempo 
que se iria eleger uma Comissão 
administrativa. | 

O Presidente da Assembleia 
Geral, sr. D, Francisco Castelo 
Branco, fez notar que as Comis- 
sões Administrativas são sempre 
mau indício de gerência normal, 
mas reconheceu que o Clube | 
sempre que é governado por uma | 
Comissão, tem conseguido cum- 
prir as funções para que foi 
criado. 

Nesta conformidade a Assem- 
bleia Geral aceitou a demissão 
total da direcção, nomeando para 
a Comissão Administrativa 5 ele- 

'consignadas a melhoramentos que 

Alice Dias Ramos da Costa Qui. | mentos, 2 dos quais faziam parte 
marães, licenciada em Ciências ida anterior gerência, como os 
Histórico-Filosóticas, passa o seu srs, José Maria Quintela Lucas e 
38.º aniversário, esposa do sr. Rui Viana, que foram repustos 
Tércio da Costa Guimarães, pro- nos seus anteriores cargos de 
prietário do acreditado estabele. Presidente e Tesoureiro, respe- 
cimento de lanifícios «Loja do ctivamente, 
Guimarães», da rua de Domingos | Derivado so adiantado da hora, 
Carrancho, 1 (aos Arcos), em foi a Assembleia suspensa, visto 
Aveiro, filha e genro do sr, Fran- não haver mais assuntos impor. 
cisco António Ramos e de sua tantes a tratar, ressalvando-se 
esposa sr.* D. Maria Emília Dias certos pormenores de execução 
Teixeira Ramos, do Cabeço de e orientação que a Comissão terá 
Cacia; e o sr. Manuel Rodrigues agora ocasião e tempo de estudar 
da Bela, de Vilarinho e industrial e planificar devidamente, 
de padaria em Lisboa, | Da actual comissão fazem parte 
—Em 17,0 nosso director sr. os srs. Manuel António Macário 

Manuel Ferreira Marques Da- de Pinho, José Maria Ferreira 
mião, 39 anos; e a sr.* D. Maria Afonso e Manuel Diogo da Silva 
Pardinhs Dias, 52 anos, esposa Gomes, além dos dois elementos 
do sr, José Maria Dias, de Sar- atrás apontados, 
razola e comerciantes em Leiria. Estamos convencidos que a 

—E em 18, colhe 15 risonhas actual Comissão é composta por 
primaveras a galante menina Ma- elementos de valor e capazes de 

  

NASCIMENTOS 

Com um feliz parto, deu à luz 
uma criança do sexo feminino 
no domingo, dia 6, a sr.* D, 
Maris Manuela Ventura Cirne, 
enfermeira - auxiliar das Caixas 
de Previeência, em Aveiro, esposa 
do sr. Francisco Nunes Teixeira, 

ria Fernanda Dias Felix, aplicada | desbravar o caminho que levará 

sua esposa sr,* D, Luísa Simões desportivo. 

| 
Muitas felicidades para todos, , 

* 

Doenças das crianças 

Residência: Avenida Salazar, 44 

estudante do 4.º ano, filha do 'o Clube a grandes feitos nos as- 
sr. Henrique Pereira Felix e de! pectos administrativo, cultural e 

Dias, da Quintã e industriais de: 
café e pastelaria em Lisboa, LEITE DA SILVA 

' Médico - Especialista 

RAIOS X E ULTRA - VIOLETAS 

Consultório: Rua Castro Matoso, 52 

Telef. 22327 PPC 

AVEIRO   

  

| Necrologia 
rat 4 500800 0,15 ermadorias 1,16 Seriização a- 4 a a * N. Gaia] para Lisboa (cor, 

Soma ... 31.300800 o na o D. Virgínia Dias Ferreira | 9, ei c) — Para assistência: aa rama! na frame (cor); Faleceu no passado dia 4, na +34 Tramuei 13,11 Semi-directo | sua residência de Lisboa, a sr, Glória  5.850800 11,09 T Lisboa | A sr. 
Vera-Cruz 5.850800 13/01 Tramuei 14,00 Tramuei | De Virgínia Adelaide de Costa Soma . .. 11.700800 14,59 Automotora |15,55 Antomotora Chaves Dias Ferreira, de 78 anos, “Total "313,000800 16,28 Semi-directo para Lisboa | Viúva do nosso saudoso conter= ota «0008 vindo de Lisboa18,42 Tramuei râueo sr. Jaime Dias Ferreira, 18,37 Tramuei 

19,39 Tramuei 
21,30 Tramuei (cor.) 

Os combóios das 7,19, 9,04 e 11,21 
seguem até Counbra; vs das 14,00, 20,21 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das! 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

20,21 Tramuei Além destas dotações, para 21.44 Tramuei 
obras a executar directamente 
pelas Juntas, outras verbas serão 

pelas suas características, não 
podem ser descriminados sepa- 
radamente por cada freguesia, 
pois abrangem, e interessam, mais 
do que uma, 

Aquelas obras vão detalhada- 
mente designadas na Base III que 
se segue, sob o título «Melhora- 

* 

Rápidos em Aveiro ia 
PARA O NORTE 

12,22 — Rápido (1.º e 3.2 classes) 
17,55 — Foguete (1.º classe) | 

    

  

  
  

    

mentos ruraiss, 22,34 — 

(Continua no próximo número) PARA O SUL 
10,18 — Foguete (1.º classe) 

Pur 58 — Mpidotidosra ) 5 é e: eus pido (1,º e 3.º classes 

Lotaria Nacional - e 
Principais números premiados l | 

,na extracção do dia 11: Por Aveiro í | 
1.º prémio 26263 = | 
Zoe a 67693 Pela Legião Portugue 
8.º» 34504 . ho Portuguona 

Com a presença de numerosos 
oficiais, graduados e legionários, 
iniciaram-se no passado domin- 
go, dia 6 do corrente, as activi- 
Uades do T.I, n.º 47, aquartelado 
nests cidade, 

O acto, a que assistiram os srs. 
dr. Fernando Marques e José 
Mortágua, primeiro e segundo 

ei mea 

Casas & propriedades 
Vendem-se no dia 20 do cor. 

rente, pelas 14 horas, na Póvoa, 
no próprio local, as casas, uma 
terra lavradia no Chãozinho do 
Vero e um terreno a quintal no 
Sarradinho, junto da Escola, que comandante do T.I. n.º 47, cap. 
foram da falecida Luisa Marta de António Fernandes, director da 
Miranda, . Instrução da L.P. de Aveiro, deu 

Informa João Dias da Fonseca, ensejo a uma calorosa manifesta- 
de Sarrazola, (21) ção de solidariedade ao Governo 

pela forma intransigente como 

Rádio 
tem defendido a integridade de 

Marca «Pouto Azul», com pou- 

Portugal, 

No tinal da instrução, usaram 

co uso, vende-se por motivo de 
morte, 

da palavra ossrs, dr. Fernando 
Marques e José Mertágua, 

Informa-se nesta redacção ou 
va Social Ciclista de Angeja, 

    

Casas em Cacia 
  empregado na Fábrica de Celu- 

dose, residentes na Quintã. 
— Também deu à luz uma me- 

mina, no dia 5,a sr.º Olinda Mar- 
2ins Simões, esposa do sr. Manuel. 
Filipe, empregado na Fábrica de 
Celulose, moradores na Quinta. NO 

  

Vendem-se no Padião, com 12 
divisões, dois inquilinos, quiniais, 
água, luz eléctrica e vedações com- 
pletas. Isenta de contribuição. | 

Informa esta redacção. (2)    
LANIFICIOS E CHAILES 

  

mãe extremosa da sr.* D. Fer. 
nanda Dias Ferreira Borges de 
Campos, casada com o sr, En» 
genheiro José Joaquim Bcrges 
de Campos, da Hidro-Eléctrica 
do Zézere. 

A extinta, pertencia à conhe- 
cida Família Ferreira, da Quintã 

[do Loureiro, a quem apresenta- 
mMos os nossos pêsames. 

FUER ME 

Pinhais 
e terreno vendem-se: 

1) — No Vero com 5 hectares, 
2) — Nos Ervideiros com 3 

hectares pertencentes ao Dr. Frans 
cisco Carlos Taborda Rodrigues 
da Costa, 

Trata José Maria Lucas — Sar» 
razola, (32) 

eee eee 

Estabelecimento 
Padaria, mercearia e vin hos 

sito no Louriçal, arrenda-se por 
motivo de retirada para Angola, 

Informa V.* Fernando da Silva 
Almeida — Louriçal, 

SR aiii na sp A 
Doenças dos oihos 

OPERAÇÕES 

Artur Simões Dias 
Médico especialista 

Consultas todos os dias, de 
manhã e de tarde 

Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 110-1.º. Dt 

(Acima do Cine-Teatro Avenida) 
Consultório: 23633 
Residência :: 22019 

AVEIRO 

  

Telefones : 

   

PORTO 

Rainha Santa   Padaria     

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço   “ARMAZEM SERGIOS 

| 

Com boa cosedura, com 
ou toma-se por trespasse. 

Oferta com esclarecimentos a 

pra-se 

  PARTEIRA 
peta Escola Médica | Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

! e variados tecidos de LÃ ENFERMEIRA | 
pela Escola Dr, Ravara : 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório 1 

R. Luiz deCamões, 132-1.º-Dt, 
Telef. 38164 — LISBOA     O tecido das 4 estações 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

este jornal. (33) 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO AVEIRO 

  

Rua do Urucihxo, 28-2.º 
Telef, 27340 — LISBOA   

      

  

ATÉ 
OS ANJOS 
BEBEN!... 
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Í SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

António Augusto Gavaleiro Henriques   

Esquina da Várzea e Rua da A 

  

| 

  j 

Mataduços e Alumieira, 

—— Telef. 91100 — ANGEJA — 

Automóvel de aluguer ao dispor do público | 

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 

e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços || 

TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios «TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castro» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

com descontos para Os electricistas 

De Esgueira 
Rua intransitável.- À rua que 

passa pelo populoso Bairro do 

Viso e se prolonga até ao Solpos: 

to, encontra-se quase iutransitá- 

vel, 
E, pois, de toda a conveniência 

[que a nossa Junta de Freguesia 

| empregue os seus melhores esfor- 

ços, para que a sua reparação 

seja um fasto, no mais curto 

gra (em trente às Escolas) 

JUSTIÇA, 

    

CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

AMOR E CARIDADE 

Rua da Amargura — Telef, 91225 — CACIA 
  

Auxilie os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do Loureiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva - se como membro contribuinte 
Adiar e negar são termos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem 

    

  prezo de tempo.     
Luz eléctrica. — Está prestes à 

ser inaugurada a iluminação eló 

otrica no Bairro das Agras, 

A propósito, também nos cura- 

pre informar que ne comunica- 

ções para aquele populoso Bairro 

são também muito deficientes, 

sendo até de admirar que não 

se tenham por ali registado nei- 

dentes, 
Acidentes de viação. — No ceru- 

zamento das estradas, no Largo 

| 
| 
|     

De Angeja 

corrente realizaram-se as costu- 

madas cerimónias do aniversário 

das Almas, com missa às 10 ho- 

ras e ofícios por 6 sacerdotes às 

De 8. João de Loure 

Fieis defuntos. — No dia 1 do 

14 horas, acompanhando a Banda 

Velha União Sanjoanense. Em 
seguida saiu a habitual procissão 

ao cemitério, onde prêgou um 

De Taboeira 
Luz eléctrica. — Toda a gente se 

queixa da fraca corrente eléctrica 
que abastece o nosso lugar. Quase 

sempre não dá sequer para alimens 
tar os rádios, A luz parece de can- 
deias de szeite, 

A iluminação pública está volta 
e meia scesa de dia e apagada de 
noite, por avaria no automático. 

Chamamos a atenção dos Servi- 

Pelas nossas escolas. —O povo| Cinema. — No salão da Asso- do Cruzeiro, têm-se registado di- sacerdote, que fez sentir a todos 

destes lugares anda deveras des- 

gontente, pelo facto de um dos 

“turnos das nossus escolas, os alu- 

mos da 1.º e 4.º classes não terem 

sinda iniciado os seus estudos, 

por falta de professora. 
E' deveras lamentável que tal 

facto se dê, principalmente numa 
época em que se combate o anal- 

fabetiamo, tanto quanto possível. 

Não compreendemos a razão 

porque para o referido turno aio- 

da não foi nomeada uma profea- | Venezuela o benemérito angejeo- | De 
Rodrigues | vo, sora, mesmo & título provisório, 

se sabemos que algumas Dão con- 

seguiram escolas onde pudessem 

exercer a sua netividade. 

Se ao menos se tivesse prever 
| 

ciação de Instrução e Recreio 

Angejense, realiza-se no domio- 

go, din 13, pelas 21 horas, um 

espectáculo de cinema con O 

filme italiano «Regresso ao lar». 

Para além-mar. — Já na peuúl- 

tima semana seguiram para o 

Braeil o or. Marcelino da Silva 

Pinho, sua esposa e filho. 

— Para a Venezuela retirou o 
ar. Alfredo Cravo Silva. 
—Também seguiram para & 

  

| 

se er. Joaquim Maria 

Alves 6 sua esposa ar.* 

de Lima Martins Alves. 
D. Teresa !8 

floridas primaveras a gentil me- 
Anos. — No dia 13, colhe 20 so o Trio - Marlia, 

âmanhã à volte u 

versos acidentes com veículos, à 

maior parte das vezes motivado 

pela imprudência dos seus con- 

dutores. 
E um local onde faz muita 'ciar a meneira como cade famílis 

falta um sinaleiro. 
—No último domingo sofreu entes queridos, que estavam to- 

um acidente, quando conduzia o das muito mimosas de flores e 

seu automóvel, o aosso amigo er. | também de lágrimas. 

Manuel da Maia Loura e Silva, 

felizmente sem gravidade. 

Casa do Povo. —Para encerr 

nto das festas da Casa do P 

realiza-se hoje, dia 12, um 
iedades, 

onde dará também o seu coneur- 
de Aveiro, é 

m baile abri. jcompete a imediata reparação da 

essão recreativa com var 

ços Municipalizados de Electrici- 
dade de Aveiro. 
Baptizado. — No dia 30 de Ou- 

tubro, foi baptizado na igreja de 
Esgueira uma filha do sr. Evaris- 

to Garcia Paulo, calceteiro da Cà- 
mara de Aveiro, e de sua esposa 
sr.º* Emília Nunes Ferreira, deste 
lugar. 

A neófita recebeu o nome de 
Maria Aurora Ferreira Garcia Pau» 
lo, sendo padrinhos o seu lio ma- 
terno sr. Manuel Nunes Ferreira, 
panificador em Vila Franca de 
Xira, e a menina Laurentina Mare 
ques de Bastos, 

Doente. - Tem estado grave: 
mente dvente do coração o sr, 

“os fieis os deveres na vida € na 

'morte, No fim recolheu a pro- 
!eissão à igreja. 
| Tivemos oportunidade de apre- 

ornamentou as campas dos seus 

Fomos também à capela do 

cemitério, de onde saimos deves 

a-|ras decepcionados, tal o seu las- 

o-|timoso estado, As paredes e O 

a | chão muito sujos e a chuva cai 
dentrocomo na rua, por falta de 
telhas e de limpeza. 

A' nossa Junta de Freguesia 

nido as crianças da demora pro: nina Graciete Dias Ferceira Bran- 

vável da nomeação da respectiva co, filha do ar. José Dias Branco 

professora, ter-se-ia evitado O e de sua esposa er. D. Ana de 

triste espectáculo de ver as oriso- Josus Ferreira Branco, nossos esti. 

ças, dias seguidos, voltarem para mados conter: âneos e comereian- 

casa, sem aulas. ! tes em Fortaleza—Ceniá (Brasil). 

Para o dig.mo Director Escolar || —Em 14, completa 8 anos a 

de Áveiro apelamos, no sentido |meniva Deolinda Maria Oliveira 

de resolver, como urge, este ma- Dias da Silva. filha do er, Autó- 

gno problema, que tanto afecta |nio Dias da Silva e de sua esposa 
os alunos, principalmente os da lsr* aurora da Conceição Oliveira 

4.º classe, e à sua professora, |da Silva, moradores na rua dos 

pois todo este tempo perdido Pinheiros. 

agora lhe fará falta vo fim do) —Em 17, completa 7 avos o 

ano lectivo, imenino António Augusto Simões 

— Segundo ' informações, está de Oliveira Salgado, filho do sr. 

para breve o iofeio da construção ; António de Almeida Salgado, co- 

do novo edifício escolar destes merciante em Luanda (Africa) é 

lugares, |mesta freguesia, , 
Oxalá que assim seja, pois bem | —E em 18, passa o aniversário 

necessário é. para que todos pos-'da er.' D. Laurinda Rosa de Jesus 

sam receber, condigoamente, 8 da Silva, esposa do nosso contet- 

bendita luz da instrução. rânec er, Arménio Nogueira da 

Baptizado. —No dia 23 de Ou- Silva, comerciantes no Rio de 

tubro fiodo, foi baptizado na Janeiro (Brasil). 

igreja de Esgueira o menino An-| As nossas felicitações. —C. 
tónio Manuel da Cunha Moura 
Maia, filho do er. Manuel Pereira 

Maia e de sua esposa er.* D. Ana 

Rosa Cunha Reis. O tempo, — Tem feito um rigo- 

Foram padrinhos o sr. Manuel roso inverno, pelo que o campo 

Moura Duarte e a menina Maria está coberto de água. Não à me- 

  

  

De Fermelã 

;mória duma cheia tão grande no | 

   

Cidália Moura Marques, 

No Hospital, — Encontra-se há 

dias internado no Hospital del 
Aveiro, a fim de lhe ser extraído | 

um quisto, o sr. Salvador dos, 

Santos Neto, industrial em Coim- 

bra, e pai do er. Dr. Fernando da | 

Maia Neto, médico na cidade de 

Aveiro e clínico daquele Huspital. | 

Desejamos-lhe um rápido res-, 
tabelecimento, 

Anos. —No din 13 do corrente, 
faz 7 anos o menino António Ma- 

muel de Moura Oliveira e no dia 

14 completa 4 risonhas primave- 

gas a interessante menina Graça 

Maria de Moura Oliveira, filhos 
do er. António Rodrigues de Oli- 

veira, sócio-gerente da firma Oll. 

veira & Irmão, Ld.º, de Aveiro, 

e de aua esposa sr? D. Maria de 
Moura Pereira e Oliveira, resi- 
sentes em Mataduços. 

—E em 14, faz 27 anos a sr.* 

D.ana Rosa Mateus Gomes Bas- 

tos, esposa do er, Rui Simões Po. 

reira Buvtos, atsentes em África, 

filha e genro do sr. Eduardo Au- 

gusto Mateus Gomes e de sua 
esposa st.º D. Luísa Simões Pe- 
reira Gomes, industriais de pada- 
gia em Setubal. 

Os nossos parabéns. —C. 

DO 

“ Assinem este Jornal, paladino, 
do Baixo Vouga. 

mês de Outubro, 
Os milhos do campo têm sido! 

desfolhados debaixo de chuva e 

em bateiras, pelo que tanto estes 

como os feijões têm grelado, cau- 

eo avultados prejuizos aos 
lavradores. 

Doente. — Encontra-se em fran- 

ca convalescença da operação às 

«cataratas», à que se sujeitou há 

semanas, o ar. João de Almeida! 

Balgado. | 

Anos. - No dia 25 de Outubro, | 

fez 62 anos a er.” Maria de Oli- 

veira Neves, esposa do ar, José 

Maria da Silva Chanfrante, co: 

merciantes desta freguenin. 
— E em 27 também fez 62 anos 

o sr. Manuel de Lima Freire. ! 

As nossãs felicitações, — O. 

  
  

  

De Azurva 

Falecimento.—No dia 5 faleceu 
em aveiro a sr." Maria Celeste | 

dos Santos Neto, esposa do sr. | 

Manuel da Silva Neto, que tem, 

estado ausente na Venezuela e velo 

de urgência, de avião, por motivo 

da doença de sua esposa. 

Eca mãe da menina. Manuela 
dos Santos Neto e nora do sr. 

Saúl Simões Neto e de sua espo-, 

sasr.* Maria Emília da Silva, 

deste lugar. 
Pesames à família. —€. 

  

| GRAVATAS 

Veste Pais ME 

e Filhos revenda 

  

lhantado pela Orq 
Novo». 

Basquetebol. —Para o Campeo- 

nato Distrital, o Grupo de Bas- 

quetebol da Casa do Povo 

Esgueira ganhou no Sanjoaneo 

por 32-25 e empatou com o Mo- 
gofores por 26 - 26. 

Anos.—No dia 17, passa o seu 

aniversário o er, José Pires da 

Bilva, empregado comercial em 

Aveiro, 
—E em 18, completa 6 risonhas 

primaveras a interessante Olinda 

Augusta Sousa da Paula, filhinha 

do er. Mário Rodrigues Augusto 

da Graciosa e de aua esposa sr.* 

D. Maria Augusta de Jesuo é 

Sousa da Graciosa, industriais de 

padaria e mercearia nesta locu= 

lidade. 
Muitas felicidades. —C. 

| 

  

Propriedades - 
Vendem-se todas as proprie- 

dades de Arménio Nunes Mar- 
ques, de Taboeira. 

Tratar com João Pereira dos 

Santos, no mesmo lugar, 

EE 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

  

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 

w
b
h
h
a
v
o
O
u
 
S
O
 

  
  

  

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —   

ueatra «Batuta referida capela, antes que des- João Pereira dos Santos, negocian- 
te de lenhas e madeiras, deste 
lugar. 

    morone e se fique sem ela. 
Viação em perigo. — No dia 31 

(10) 

de Outúbro findo, quando fazia 

dela habitual carreira de Aveiro a 
se! Albergaria-a-Velha, a camionete 

RT-11-17 da Empresa Oliveiras, 
de Agueda, foi embater nos tra-! 

vessões da vedação da linha do| 
Vale do Vouga, na passagem de 
nível de Eixo, que estavam des- 
cidos, em posição de passagem 
“proibida, os quais rebeutou, 

Dentro da camionete houve 
grande temeridade nos passagei- 
ros, que provocou alerido. 

Soube-se depois que o moto- 
rista começou a travar a grande 

distância, mas porque não tinha 
travões nem de pé nem de mão, 
não pôde evitar o perigo. 

O comboio passou daí a 1 mi- 
nuto, sendo por um triz que não 
sucedeu uma grande tragédia, 
pois a camionete levava a lotação 
completa. 

Atenção ao estado dos veículos, 

Srs, Proprietêrios de camiona- 
gem, pois a vida que hoje poupeis 
poderá ser âmanhã a vossa. 

Falecimentos —No dia 4 faleceu 
em Loure o sr. Crisóstomo Silva,   irmão do sr. Henrique Joaquim 

Desejamos-lhe as melhoras. 

Anos. — No dia 14, faz 34 anos 

o sr. António Marques de Almei- 
da, deste lugar. 
Felicitamo-lo. —C. 

  

Da-Póvoa e Paço 
Anos, —No dia 14 faz 29 anos 

a er.º Maria da Luz dos Bautos 

Barbosa, esposa do sr, António 

dos Santos, filha e genro do ar, 

António dos Santos Calado, indus» 

trinl de padaria n« Póvoa de San+ 
ta Iria, e de sua esposa ar.* Maria 
Hortense Barbosa, 
—Em 16, faz 35 anos o ar. Ma- 

nuel da Cuoha Barbosa, panifi- 

cador em Paço de Arcos, 
—E em 16, festeja 33 univorsá- 

rios a et," D. Avgueta Ferreira 
da Silva, esposa do nosso conter- 
râneo sr. Manuel da Silva, guarda 
fiscal em Nova Gage (Angola). 

As nossas felicitações, —C. 
  

  

De Sarrazola 
Anos. —No dia 15, completa 16   da Silva. primaveras a mevina Maria Emis 

— No dia 5 também faleceu gm lia da Bilva Dines. filha do er, An- 
 Loure a sr," Caetana do Salvador, tónio Maria Simõse Dias e de sua 

sogra do sr. António Nunes da esposa ar.* Maria Rosa da Bilva 

Silva, industrial de padaria em Valente, bovs lavradores, deste 
Lisboa. Hugar, 

No seu funeral tomou partea, Os nossos parabéns, —C. 
Banda Velha União Sanjoanense. 

Foram-lbe oferecidas 45 coroas y 

e fizeram-se vários turnos para! Carimbos de borracha 
pegar às borlas. 

Conduziu a chave da urna o sr.| Aceitam -se encomendas, de 

Augusto Nunes da Silva e a toa- | qualquer modelo nesta redacção, 
lha o sr. Armando Nunes da Silva. | qm 

— E nesta freguesia, faleceu 

também no dia 5a sr.º Maria ro, recolheu ao leilo da sua resi- 
José Baeta Laranjeira, mãe do dência o sr. Henrique Joaquim 
sr. António Baeta Laranjeira e da da Silva, que no dia 25 p,p. cho- 
sr.* Conceição Baeta Vidal, cou de motorizada com uma carri- 

, o seu funeral realizou-se Do nha dos C, T, T., em Esgueira. 

dia seguinte, com grande acom- Desejamos lhe um breve e com- 

paphamento, sendo-ihe olerecidas pleto restabelecimento, 

52 coroas. | Acidente de Viação. — No dia 
Conduziu a chave da urna o sr. 6, pelas 19 horas, quando o sr. 

Augusto Nunes da Silva e a toalba Manuel Rodrigues de Resende vi- 

o se. Joaquim Abreu, de Loure. nha de bicicleta de Loure, na cure 

A's borlas pegaram os srs.|va das Fontes Figueiras, foi sur- 
Américo Baeta, Altino Dias Pe:| preendido com o embate do cicHs- 
reira, Adriano Lopes do Paço eta sr. Francisco Nunes Claro, do 

Felisbelo Baeta, Salgueiral, que seguia para Loure. 
Encorporou se no funeral a Bin-| Este foi internado no Hospital, 

da Velha União Sanjoanense, com graves ferimentos, tendo o 
A's famílias enlutadas envia- | Resende seguido para sna casa 

mos sentidos pêsames. depois de ter aparecido quem cons 
Doente, —Depois de estar uns! duzisse o Franciscô ao médico 

      

  eee ate mem | dias internado no bospital de Avei- local,
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, lanto nos seus perfeilíssimos 
trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes. 

E A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

tendo para isso todos os materiais do qne há de mais moderno, 
A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouguets 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. 

  

  

Preferir esta casa é um dever 
de Economia 

  

  

Escritório Técnico de Estudos | 

de Construção Civil Consulte: a 
André de Mira Corréa 

Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - rc - E. — Telet.23499 — AVEIRO 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis 

J 05ó de ineir: Santos 
ANGEJA — Telef. 91154 

GBERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
ggricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio, 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
amalerial cerâmico e de construção, tubos de ferro 
* palvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  
  

  

HERPETOL, 
Para as doenças do pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
ar passou. À comichão desaparece como por encan- 

/ “48, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
«lada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
mueia para todos os casos de eczema humido ou 
ages, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Coustrutor de lornos para Padarias 

BORRALEA — AGUEDA 

  

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 
tes fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
goaseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Ensarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão o serledade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 

  

    

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais Traslada- 
«des mais ções para 
modestos todos os 
mos mais , cemitérios 
Tuxuosos do Pais 

  

Auto-Finebre de Luxo com lugares 

sima Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 20 a 14 

  

0 Alxntes Vilas Pe 
CONSTRUTORES DE FORMAS DE PADARIAS, PASTELARIA, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
ES SSD O A caem, cegepa 0 Tema use mam era 

e TELES. CASA ABRANTES 

BORRALHA - ÁGUEDA 

  

UMA: DSSANIZAÇÃO AD SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTAIA 

CASA FUNDADA EM IBia 

  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de 
BEM SERVIR, tendo hllimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 
à construção de: p; nos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 

Tolefa, — Escritório: 59130. Vem como tudo para a Panificação. 
Residência: 59325 e 59367 Preços sem confronto 

Preferi-la 6 ter a certeza de ser 
bem servido, tanto em resultas 
dos práticos como económicos,   

  

  

  

Agência de Viagens 

» Telet. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

CASA MENDES 
de;— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materiais de 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras nparelhadas e em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos arligos de ferragens 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
mem Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

  
  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE 

= António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil "PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

  

  

Empresa Industrial de Tintas * *» 
E critório e Fábrica R. da, Cascalheira 33 LIS : — LISBC 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL na 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

  

      
  

Baia fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes Agência Funerária Carvalhal 

  

tipo-litográficos 163 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 91210 Bici . E cleta 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA metia oa ENA, 
Trata o Rear dos mais modestos aos de ne luxo RALEIGH. — 1.770800 e de trasladações alquer parte d ís. a, 
Urnas para jazigo e a inineiocons ND ediros iiil£os ATLANTIC. 908800    Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

      Armando Crespo & B.: 
R. do Crucifixo, 116 à 124 
LISBOA — Telet. 27027. 

Sapataria Confiança 
“Rua Vasco da Gema — CACIA — Telef,91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

E 
  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — QURO 

. , e 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Tele. 22119 — Oficina — emma 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

"CONSTRUTORA" 
  

au ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
MDiicinos mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 
som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesla- 

nos e para elevações e extrasção de líquidos de nitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo o Pais 
" Reparações ::se:: Trabalhos garantidos 

$ Falef. 23520 — VERDEMILHO « AVEIRO 

  

DITA NOVA 
Automóveis de aluguer Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 91162 

António Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 
Com praça em Aveiro e em Cacia 

. Praça de Aveiro n.º 22309 
Telefones: Praça de Cacia n.º 91217 

  

  de 
Raúl Simões Nogueira da Silva 

Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos de 
mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e tiudezas, 

Aceitam-se encomendas e enviam-se ac seu destino. 
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